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RESUMO 

Sete caracteres morfoagronômicos, avaliados em oito acessos de moranga (Cucur-
bita maxima Duchesne) foram submetidos à análise de correlações fenotfpicas, geno-
tfpicas e de ambiente. As correlações genotípicas foram superiores às fenotfpicas 
e de ambiente, indicando moderada influência deste último na expressão dos caracteres. 
Todos os pares de caracteres apresentaram correlações genotípicas positivas (> 0,75), 
evidenciando que a seleção para aumento na média de um caráter provocará alterações 
na média do outro, no mesmo sentido. Os caracteres comprimento da rama principal 
até a primeira flor feminina (RAMA F) e o comprimento da rama principal até o 
ápice (RAMA T) apresentaram a maior correlação genotípica, enquanto a menor 
magnitude dessa correlação ocorreu entre o número de nós da rama principal até 
a primeira flor feminina (NS F) e o comprimento médio do internódio da rama 
principal até o ápice (COMP T). 

Termos de indexação: moranga, Cucurbita maxima Duchesne, correlações. 

ABSTRACT 

ESTIMATES OF PHENOTYPIC, GENOTYPIC AND ENVIRONMENT 

CORRELATIONS AMONG SEVEN MORPHOLOGICAL 
AND AGRICULTURAL TRAITS IN EIGHT PUMPKIN ACCESS 

Seven morphological and agricultural traits were analysed in eight access of 
pumpkin {Cucurbita maxima Duchesne). They were subjected to a phenotypic, genotypic 
and environment correlations analysis. The genotypic estimates showed botter cor­
relation results than the phenotypic and environmental estimates. Also indicated a 
moderated influence by the environment in the trait expression. All pairs of traits 



showed positive genotypic correlation (>0.75) with evidences that the selection aims 
the increase of traits average, and also it leads to an alteration in the average of 
the other traits in the same amount. The RAMA F traits (the lenght of the stem 
until the first female flower) and RAMA T (the lenght of the stem until the top) 
showed the highest genotypic correlation, while the minor magnitude in this correlation 
occurred between NS F (number of nodes in the stem until the first female flower) 
and COMP T (the median lenght of stem's internodes until the top). 

Index terms: pumpkin, Cucurbita maxima Duchesne, correlations. 

1. INTRODUÇÃO 

Correlação é uma medida do grau com que 
duas variáveis variam juntas ou da intensidade 
de associação entre essas variáveis (Steel & Tor-
rie, 1960; Kempthorne, 1973; Gopalakrishman et 
ai., 1980). 

Tal associação adquire importante conseqüên­
cia para o melhorista, pois permite a seleção in­
direta do caráter desejado, principalmente quando 
os caracteres envolvidos possuem herança com­
plexa e estão correlacionados com um caráter 
facilmente identificável à seleção (Robinson et 
ai., 1951). De acordo com Falconer (1987), o 
conhecimento da associação entre caracteres agro­
nômicos e morfológicos e as conseqüências cau­
sadas pela mudança simultânea de dois caracteres 
quaisquer podem resultar em maior eficiência na 
seleção dos caracteres a serem melhorados, bem 
como em ganho de tempo e economia de trabalho, 
do que a seleção isolada para determinado caráter. 

Falconer (1987) afirma que a correlação feno-
típica tem pouco valor prático, podendo seu uso 
ocasionar erros. Assim, é importante, no estudo 
de correlações, distinguir as causas genética e 
de ambiente que, combinadas, resultam na corre­
lação fenotípica (Mather, 1965; Falconer, 1987; 
Almeida, 1988). 

O presente trabalho foi elaborado com o objetivo 
de estimar as correlações fenotípicas, genotípicas 
e de ambiente entre sete caracteres morfoagronô-
micos avaliados em oito acessos de moranga, do 
Banco de Germoplasma de Hortaliças (BGH) da 
Universidade Federal de Viçosa. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados oito acessos de moranga, do 
Banco de Germoplasma de Hortaliças (BGH) da 
Universidade Federal de Viçosa (Quadro 1). Os 
genótipos, constituídos por populações de polini-
zação aberta, foram cultivados na Horta do Depar­
tamento de Fitotecnia da Universidade Federal de 
Viçosa, seguindo-se os tratos culturais normalmente 
empregados para a cultura, plantados no delinea-
mento em blocos casualizados, com oito acessos 
e quatro repetições, sendo as parcelas constituídas 
por três covas com duas plantas cada uma. 

Os seguintes caracteres foram avaliados: 

a) ANTESE: número de dias da semeadura à 
antese da primeira flor feminina; 

b) RAMA F: comprimento da rama principal 
até a primeira flor feminina; 



c) RAMA T: comprimento da rama principal 
até o ápice; 

d) NS F : número de nós da rama principal até 
a primeira flor feminina; 

e) NS T: número de nós da rama principal até 
o ápice; 

f) COMP F: comprimento médio do internódio 
da rama principal até a primeira flor feminina; 

g) COMP T: comprimento médio do internódio 
da rama principal até o ápice. 

A análise estatística, fundamentada nas médias 
das parcelas, foi processada pelos recursos compu­
tacionais do Programa GENES, desenvolvido pelo 

Setor de Genética do Departamento de Biologia 
Geral da Universidade Federal de Viçosa. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 2 são apresentadas as estimativas dos 
coeficientes de correlações fenotípicas (rF), geno-
típicas (rG) e de ambiente (rA) entre os caracteres 
avaliados. 

As correlações genotípicas foram superiores às 
fenotípicas e de ambiente, indicando moderada in­
fluência do ambiente na expressão dos caracteres. 
Resultados análogos foram encontrados, em mo­
ranga, por Almeida (1988) e Moura (1989). 



Segundo Falconer (1987), as diferenças de sinais 
entre correlações genotípicas e de ambiente indicam 
que as causas de variação genética e de ambiente 
influenciaram os caracteres por mecanismos fisio­
lógicos diferentes. Esse fato pode ser constatado 
neste trabalho em relação às correlações entre an-
tese e: RAMA T, COMP F e COMP T; entre RAMA 
F e COMP T; entre NS F e: COMP F e COMP 
T; e entre NS T e: COMP F e COMP T. Utilizando-se 
a última correlação como exemplo, pode-se afirmar 
que as plantas com maiores valores de COMP F 
e COMP T tenderão também a apresentar maiores 
valores de NS T; entretanto, o ambiente que favo­
rece um incremento nos valores de NS T desfa­
vorece os caracteres COMP F e COMP T. 

Em todas as combinações entre caracteres es­
tudados, as correlações genéticas foram positivas 
(>0,75), indicando que a seleção visando a incre­
mento de um caráter provocará alterações no outro, 
no mesmo sentido. A maior magnitude de correlação 
genotípica (0,9921) ocorreu entre os caracteres 
RAMA F e RAMA T. Por outro lado, os caracteres 
NS F e COMP T apresentaram a menor correlação 
genotípica (0,7527). 

O caráter ANTESE correlacionou-se genotipi-
camente de forma positiva com a maior magnitude 
ao caráter RAMA F, indicando que plantas mais 
precoces tenderão a apresentar menores compri­
mentos de rama, caracterizando genótipos de 
porte arbustivo. Entretanto, as correlações de am­
biente entre os caracteres ANTESE e RAMA T 
foram negativas, mostrando que não foram influ­
enciados pelas mesmas variações nas condições 
de ambiente. 

Analogamente, constata-se que o ambiente, ao 
atuar em sentidos opostos para com ANTESE e: 
COMP F e COMP T, favoreceu a precocidade, 
em detrimento dos comprimentos médios de inter-
nódios, o que é aceitável, uma vez que antese 
se correlacionou positivamente com NS F e NS 
T, os quais se correlacionaram negativamente com 
COMP F e COMP T, mostrando que o ambiente, 
ao favorecer a correlação precocidade e menor 
número de nós, interferiu contrariamente com a 
correlação precocidade e comprimento médio do 
internódio. 

4. CONCLUSÕES 

1. As correlações genéticas foram positivas 
(>0,75) e superiores às fenotípicas e de ambiente. 

2. A maior magnitude de correlação genotípica 
ocorreu entre os caracteres RAMA F e RAMA T, 
enquanto, entre NS F e COMP T, evidenciou-se 
a menor correlação genotípica. 

3. Em alguns pares de caracteres, as correlações 
de ambiente foram negativas e as genotípicas, posi­
tivas, mostrando que não foram influenciadas pelas 
mesmas variações nas condições de ambiente. 
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